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O objectivo deste estudo foi verificar de que forma dois programas de escrita com 

crianças pré-silábicas em idade pré-escolar conduz à fonetização das suas escritas. 

Participaram 56 crianças de 5 anos, divididas por dois grupos experimentais e um 

grupo de controlo. Nos pré- e pós-testes, as escritas foram avaliadas através de 

pseudopalavras que continham os fonemas fricativos e oclusivos trabalhados 

durante os programas e outros não trabalhados em posição inicial e final. Entre os 

dois momentos, G1 trabalhou as correspondências grafo-fonológicas de fonemas 

fricativos e G2 de fonemas oclusivos. A escrita das crianças dos grupos 

experimentais evoluiu mais do que a do grupo de controlo, sem diferenças 

significativas entre os dois grupos experimentais. Nestes os participantes foram 

capazes de fonetizar as consoantes trabalhadas e não trabalhadas em posição inicial 

e final. Verificaram-se diferenças significativas no G1 com melhores resultados na 

fonetização das consoantes fricativas trabalhadas iniciais do que nas finais.  

 

Palavras-chave: Programas de escrita, Fonetização, Crianças em idade pré-escolar. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Diversos autores (Adams, 1990; Treiman, 1998) têm mostrado que o 

desenvolvimento de actividades de escrita em contexto pré-escolar contribui para a 

compreensão do princípio alfabético. Alves Martins e Silva (2006a, 2006b) e Silva e 

Alves Martins (2002, 2003) conduziram vários estudos nos quais desenvolveram 

programas de intervenção destinados a fazer evoluir a escrita inventada de crianças em 

idade pré-escolar. Nestes programas, as crianças eram levadas a pensar sobre a escrita 

de diversas palavras tendo para isso que reflectir sobre os sons das palavras, as letras 

que as compõem e a relação entre ambos. Estes procedimentos produziram uma clara 

evolução nas escritas inventadas das crianças e um desenvolvimento da sua consciência 

fonémica. Esta competência é um outro factor fundamental na compreensão do 

princípio alfabético, na medida em que as unidades de som codificadas nos sistemas de 

escrita alfabéticos são os fonemas.  
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Uma vez que o princípio alfabético pressupõe a compreensão de que os fonemas 

podem ser representados por letras (Byrne & Fielding-Barnsley, 1989), a consciência 

dos fonemas numa palavra é fundamental para a escrita. No entanto, a consciência 

fonémica não se adquire naturalmente. Morais (1997) refere que os fonemas não são 

segmentos do discurso oral pelo que têm que ser descobertos. Uma vez que os fonemas 

se fundem em unidades maiores, tornando-se impossível isolá-los sem alguma 

distorção, tornar os fonemas acessíveis é mais uma questão de abstracção do que de 

discriminação (Ball & Blachman, 1991). Byrne e Fielding-Barnsley (1993) 

fundamentam que ensinar o conceito de identidade do fonema no pré-escolar promove o 

desenvolvimento da consciência fonémica. Por outro lado, combinar a compreensão da 

identidade de fonema com o conhecimento das correspondências entre sons e letras irá 

sustentar a descoberta do princípio alfabético (Adams, 1990). 

Um dos factores que contribui para a associação entre os fonemas e as letras 

correspondentes é o facto de muitas letras conterem os fonemas no seu nome. As 

crianças usam o conhecimento que têm dos nomes das letras como um guia nas 

correspondências grafo-fonológicas (Adams, Treiman & Pressley, 1998; Bowman & 

Treiman, 2002; Mann, 1993; Pollo, Kessler & Treiman, 2005; Pollo, Treiman & 

Kessler, 2008; Quintero, 1994; Treiman, 1998, 2006; Treiman et al., 1998 a, b). Por 

outro lado, quando as sílabas de uma palavra – sobretudo as sílabas iniciais – coincidem 

com o nome das letras, a fonetização da escrita torna-se mais fácil (Alves Martins & 

Silva, 2001; Cardoso-Martins & Batista, 2005). Uma vez que certas crianças 

compreendem o princípio alfabético antes de dominarem todas as correspondências 

grafo-fonológicas, assim que a identidade do fonema se consolide, as crianças serão 

capazes de generalizar o seu conhecimento das relações entre oralidade e escrita além 

das correspondências que lhes foram ensinadas explicitamente. No entanto, esta 

competência pode não se estender a letras em todas as posições (Bowman & Treiman, 

2002; Byrne & Fielding-Barnsley, 1991), necessitando a criança de uma instrução mais 

exaustiva para conseguir identificar os fonemas em posição final do que em posição 

inicial (Byrne, 1998).   

Por outro lado, as características linguísticas dos fonemas podem também 

influenciar as escritas das crianças em idade pré-escolar (Treiman, 1993; Treiman, et al., 

1998a), nomeadamente no que respeita ao modo de articulação. Alves Martins, Silva e 

Pereira (no prelo) analisaram os efeitos que as propriedades articulatórias dos fonemas 
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iniciais de uma palavra têm na evolução dos processos inerentes à fonetização da escrita 

tendo mostrado que a fonetização de fonemas fricativos é mais conseguida do que a de 

fonemas oclusivos. Porém, Treiman et al, 1998b) indicam um melhor desempenho na 

capacidade das crianças em reconhecer fonemas oclusivos do que fonemas fricativos. 

Em termos gerais, salienta-se que o desenvolvimento da consciência fonémica e o 

conhecimento dos nomes das letras contribuem para uma evolução da escrita inventada 

das crianças e das suas conceptualizações sobre a linguagem escrita. 

Como foi anteriormente referido, os programas de escrita inventada no pré-escolar 

são promotores do acesso ao princípio alfabético. Desta forma, o estudo aqui 

apresentado tem por objectivo compreender os efeitos de dois programas de escrita 

inventada no desenvolvimento da escrita de crianças em idade pré-escolar. Mais 

concretamente, este estudo pretende: a) comparar o número de fonetizações entre 

crianças que participaram num programa de intervenção que trabalha fricativas e 

crianças que participaram num programa de intervenção que trabalha oclusivas; b) 

verificar se as crianças de cada grupo são capazes de generalizar os procedimentos de 

fonetização a correspondências grafo-fonológicas não trabalhadas; c) comparar se as 

crianças são capazes de aplicar igualmente os procedimentos de fonetização às 

consoantes inicial e final. 

 

2. MÉTODO 

2.1 Participantes 

Participaram no estudo 56 crianças pré-silábicas (31 do sexo feminino e 25 do 

sexo masculino), de classe média. A sua média de idades era de 65.59 meses, com um 

desvio-padrão de 4.03 meses e idade mínima de 59 meses e máxima de 75 meses. Estas 

crianças foram seleccionadas de um total de 118 crianças que frequentavam 6 salas de 

pré-escolar em três escolas privadas da Grande Lisboa e que não tinham recebido 

nenhum treino formal em leitura e escrita. As únicas actividades regulares relacionadas 

com estas actividades eram a leitura de histórias, ensino do nome das letras, ou 

actividades em que as crianças têm que escrever o nome próprio (e.g. desenhos, 

pinturas). Nenhuma destas crianças sabia ler – o que foi verificado através de testes de 

leitura individuais. 
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Os participantes foram divididos em três grupos: grupo experimental 1 (N=19), 

grupo experimental 2 (N=19) e grupo de controlo (N=18). Os três grupos eram 

equivalentes em termos de idade, inteligência, consciência fonológica e conhecimento 

das letras. Os resultados da ANOVA na comparação destas variáveis são: F(2,55) = 

0,66, p = 0.523 para a idade; F(2,55) = 0,21, p = 0.808 para a inteligência; F(2,55) = 

1,80, p = 0.18 para o teste de classificação da sílaba inicial; F(2,55) = 0,44, p = 0.65 

para o teste de classificação do fonema inicial; F(2,55) = 0,82, p = 0.446 para o 

conhecimento das letras.  

A Tabela 1 apresenta as médias e os desvios-padrão destas variáveis.  

 

Tabela 1 – Médias e desvios-padrão (entre parêntesis) da idade, inteligência, 

consciência fonológica e conhecimento das letras para os 3 grupos 

 Idade Inteligência CSI CFI Letras 

          

G0 

  

 

G1 

 

 

G2 

 

64.74 

(4.54) 

 

65.89 

(3.76) 

 

66.16 

(3.80) 

 

17.84 

(4.02) 

 

17.11 

(3.51) 

 

17.66 

(5.38) 

 

3,11 

(2.60) 

 

4.67 

(3.55) 

 

3.00 

(2.73) 

 

 

 

2.16 

(2.75) 

 

2.89 

(2.11) 

 

2.95 

(3.60) 

 

6.47 

(6.27) 

 

9.00 

(5.75) 

 

8.16 

(6.34) 

G0 – Grupo de controlo 

G1 – Grupo experimental 1  

G2 – Grupo experimental 2  

CSI – Classificação da sílaba inicial 

CFI – Classificação do fonema inicial 

 

2.2 Instrumentos e Procedimentos 

Avaliação das escritas inventadas das crianças para selecção dos participantes 

Para seleccionar as crianças pré-silábicas, foi pedido às 118 crianças que 

frequentavam as três escolas que escrevessem o seu nome e seis palavras. Depois de 

escreverem cada palavra, era-lhes pedido que a lessem. Também lhes era perguntado 

porque tinham usado aquelas letras e não outras e porque razão tinham usado mais letras 

numas palavras do que noutras. As palavras escolhidas eram linguisticamente diferentes 

no que respeita ao seu tamanho (palavras mono, di, tri e polissilábicas) e algumas delas 

remetiam para referentes de tamanho diferente (e.g. boi; formiga). As respostas das 

crianças foram categorizadas de acordo com a descrição de Ferreiro e Teberosky 
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(1979/2005) e de Ferreiro (1988) das concepções precoces sobre linguagem escrita. As 

autoras descrevem um nível inicial no qual as crianças não fazem corresponder a 

linguagem escrita à linguagem oral e atendem a critérios de variedade e de quantidade 

mínima de grafemas, que se combinam de formas diferentes em cada palavra; 

frequentemente a escrita tem em conta as propriedades dos referentes e não as 

características linguísticas das palavras – escrita pré-silábica. Só posteriormente 

começam a estabelecer relações entre a linguagem oral e a linguagem escrita e a orientar 

a escrita por critérios linguísticos – escrita com fonetização. A codificação da 

linguagem oral começa por ser ao nível da sílaba, com uma escolha pertinente das letras 

– escrita silábica, passando depois a codificar além da sílaba, até produzir uma escrita 

alfabética, em que todos os fonemas da palavra são representados. 

Cinquenta e seis crianças encontravam-se no período pré-silábico. 

Avaliação da inteligência 

O nível de inteligência dos participantes foi avaliado através da versão colorida 

das Matrizes progressivas de Raven.  

Avaliação da consciência fonológica 

Para avaliar a consciência fonológica dos participantes foram utilizados dois 

subtestes, da Bateria de Provas Fonológicas de Silva (2002): o teste de classificação da 

sílaba inicial e o teste de classificação do fonema inicial, cada um com 16 itens. 

 Avaliação do conhecimento das letras 

Foram mostrados 23 cartões com cada letra do nosso alfabeto, em letra de 

imprensa maiúscula e era pedido aos participantes que nomeassem as letras. A 

pontuação deste teste poderia ser de 0 a 23. 

Avaliação da escrita inventada nos  pré- e no pós testes 

No pré e no pós-testes pediu-se a cada criança que escrevesse trinta 

pseudopalavras dissilábicas com uma estrutura CV-CV, que têm no entanto uma 

estrutura oral CVC, uma vez que a vogal final é surda – [ə]. De acordo com Vigário, 

Martins e Frota (2006), as estruturas CV, V e CVC são as mais frequentes no discurso 

espontâneo dos adultos de língua portuguesa, respectivamente 46%, 16% e 11%. 

Uma vez que se pretendia comparar a fonetização de fricativas e de oclusivas, as 

pseudopalavras eram compostas pelas fricativas surdas [f] e [s] e pelas oclusivas surdas 

[p] e [t], que foram trabalhadas nos programas. Para verificar a capacidade das crianças 

em generalizar os procedimentos de fonetização para correspondência grafo-fonológicas 
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não trabalhadas nos programas, as pseudopalavras eram ainda compostas pelas 

fricativas [v], [z] e [ʃ] e as oclusivas [b], [d] e [k]. 

O uso de pseudopalavras deveu-se ao facto de se pretender também analisar as 

fonetizações das consoantes em posição inicial e final, não havendo palavras na língua 

portuguesa que preenchessem todos os requisitos. O seu uso deve-se ainda ao facto de 

se pretender enfatizar as consoantes e a sua posição na palavra. Uma vez que as crianças 

portuguesas usam mais vogais do que consoantes na sua escrita (De Abreu & Cardoso-

Martins, 1998; Pollo, et al., 2005), dada a sua sonoridade e correspondência com o 

nome da letras, optou-se por usar vogais surdas – [α], [e], [ə], [o].  

Todas as correspondências grafo-fonológicas possíveis das consoantes em posição 

inicial e final foram consideradas e contabilizadas como fonetizações. Uma vez que os 

fonemas [k], [s], [ʃ] e [z] podem ser representados por mais do que um grafema, 

consideramos como correcto o uso dos grafemas c e q para [k], dos grafemas c e s para 

[s], do dígrafo ch e do grafema x para [ʃ] e dos grafemas s e z para [z].  

Programas de escrita inventada 

Os programas de escrita inventada foram organizados em quatro sessões 

individuais, realizadas uma vez por semana, e foram desenhados para levar as crianças a 

usar letras convencionais na codificação das consoantes iniciais de cada palavra. O 

tempo de cada sessão dependeu das respostas das crianças – entre 15 a 30 minutos. 

O grupo experimental 1 (G1) trabalhou as correspondências grafo-fonológicas das 

fricativas [f] e [s] e o grupo experimental 2 (G2) as correspondências grafo-fonológicas 

das oclusivas [p] e [t]. Em cada sessão a criança era convidada a escrever doze palavras 

diferentes começadas pelo fonema que se pretendia trabalhar. Depois de escrever cada 

palavra, o experimentador pedia à criança que mostrasse com o dedo e que lesse em voz 

alta a palavra escrita. Posteriormente, mostrava à criança a mesma palavra escrita, por 

uma outra criança da mesma idade, de uma forma mais evoluída. A escrita de 

confrontação das sessões 1 e 2 era silábica com fonetização e das sessões 3 e 4, era 

alfabética. Este tipo de escrita não foi apresentado logo nas primeiras sessões por 

considerarmos ser conceptualmente demasiado distante das escritas inventadas iniciais 

das crianças. Era então pedido à criança que analisasse e comparasse as duas escritas, 

que avaliasse qual era a melhor, justificando a sua escolha. 
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Apresenta-se, a título ilustrativo, a interacção entre o experimentador (E) e uma criança 

chamada Rita (R) durante a 1ª sessão do programa de escrita inventada.  

E: Escreve como souberes a palavra PENA [„penα] 

R escreve “RPTIA” 

E: Mostra-me onde está escrito com o teu dedo e tenta ler. 

R: Pena (aponta “RPTIA”) 

E: Que letras usaste? 

R lê os nomes das letras R-P-T-I-A 

E: A Maria de outra escola escreveu PENA de outra maneira. Queres ver? 

R: Sim. 

E mostra „PN‟. 

R: Ela só pôs duas. 

E: Sim, ela usou 2 letras para escrever PENA. Porque é que tu achas que ela só usou 2 letras?  

R: Não sei… 

E: Lê lá e mostra-me com o teu dedo. 

R lê PENA e aponta para “PN” 

E: Que letras é que a Maria usou? 

R: P-N 

E: lê outra vez. 

R: PE-NA (apontando para P e N) 

Programa do grupo de controlo 

Era pedido às crianças que classificassem as figuras geométricas em função da sua 

forma, tamanho e cor. O programa envolveu quatro sessões individuais que duraram 

aproximadamente 15 minutos, uma vez por semana. 

 

3. RESULTADOS 

Tal como foi referido anteriormente, não se verificaram fonetizações no pré-teste. 

As crianças usavam letras convencionais ou pseudoletras para representar as 

pseudopalvras. A maioria das crianças usava cadeias de letras arbitrárias e do seu nome, 

combinadas de formas diferentes de pseudopalavra para pseudopalavra. A Figura 1 

mostra um exemplo de escrita pré-silábica: 
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Figura 1 – Exemplo de escrita pré-silábica no pré-teste (António)  

 

Como se pode ver, o António não usou nenhuma letra convencional para 

representar as consoantes das pseudopalavras: [„fαsə], [„fesə], [„fisə], [„fosə],  e [„fusə].  

No pós-teste, as 25 crianças que fonetizaram a sua escrita usaram letras 

convencionais para representar as consoantes (12 do grupo experimental 1, 12 do grupo 

experimental 2 e 1 do grupo de controlo). 

A Figura 2 ilustra a escrita da mesma criança em situação de pós-teste:  

 

Figura 2 – Exemplo de escrita silábica no pós-teste (António) 

 

Como se pode verificar, o António usou consoantes adequadas para codificar o 

fonema inicial f nas diversas pseudopalavras e, em [„fαsə] também foi capaz de 

fonetizar a consoante final s. A Tabela 2 apresenta as médias e os desvios-padrão das 

fonetizações no pós-teste dos três grupos. 
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Tabela 2 – Médias e desvios-padrão das fonetizações no pós-teste dos três grupos 

 M Dp 

G0 

G1 

G2 

0.50 

17.58 

16.53 

1.47 

26.13 

20.49 

G0 – Grupo de controlo 

G1 – Grupo experimental 1 (fricativas surdas) 

G2 – Grupo experimental 2 (oclusivas surdas) 

 

 

Para comparar as fonetizações no pós-teste entre grupos, foi utilizado o teste 

Kruskal-Wallis, com os grupos como variável independente e as fonetizações das 

consoantes como variável dependente. Os resultados indicam haver diferenças 

significativas entre os três grupos, H = 12.84, p <0.01. Comparando as fonetizações 

entre cada dois grupos, foi usado o teste Mann-Whitney. Os resultados indicam que há 

diferenças significativas entre o grupo experimental 1 e o grupo de controlo, U = 84.50, 

p <0.01 e entre o grupo experimental 2 e o grupo de controlo, U = 72.50, p <0.001. 

Ao comparar o grupo experimental 1, que trabalhou as fricativas, com o grupo 

experimental 2, que trabalhou as oclusivas, os resultados indicam não haver diferenças 

significativas entre ambos, U = 169.00, p = 0.729. Assim, ambos os programas, com 

fricativas e com oclusivas, provaram ser igualmente eficazes no desenvolvimento da 

escrita inventada das crianças. 

Passamos agora à análise da capacidade das crianças de cada grupo experimental 

de generalizar os procedimentos de fonetização para correspondências grafo-

fonológicas não trabalhadas. 

Comparámos, através de dois testes t para amostras emparelhadas, as diferenças 

entre as fonetizações das fricativas trabalhadas ([f] e [s]) e das fricativas não trabalhadas 

([v], [x], [z]) e entre as fonetizações das fricativas trabalhadas e as fonetizações das 

oclusivas não trabalhadas ([b], [d], [k], [p], [t]), para o grupo experimental 1. 

A Tabela 3 indica as médias e os desvios-padrão das fricativas trabalhadas e dos 

fonemas não trabalhados para este grupo.  
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Tabela 3 – Médias e desvios-padrão das fonetizações das fricativas trabalhadas 

nos programas de escrita inventada e dos fonemas não trabalhados no pós-teste (G1) 

 M Dp 

frict 

fricnt 

oclusnt 

2.05 

1.88 

1.64 

2.89 

2.82 

2.57 

frict – fricativas trabalhadas no programa de escrita inventada (f and s) 

fricnt – fricativas não trabalhadas no programa de escrita inventada (v, x, z) 

oclusnt – oclusivas não trabalhadas por G1 (b, d, k, p, t) 

 

Os resultados indicam que não existem diferenças significativas entre as 

fonetizações das fricativas que foram trabalhadas durante o programa e as fonetizações 

das que não foram trabalhadas, t (19) = 0.67, p = 0.510, nem entre as fonetizações das 

fricativas trabalhadas e das oclusivas, t (19) = 1.23, p = 0.234, o que significa que as 

crianças de G1 foram capazes de generalizar os procedimentos de fonetização a outras 

fricativas e às oclusivas. 

Quanto ao grupo experimental 2, também foram conduzidos dois testes t para 

amostras emparelhadas para analisar as diferenças entre as fonetizações das oclusivas 

trabalhadas ([p], [t]) e das oclusivas não trabalhadas ([b], [d], [k]) e as diferenças entre 

as fonetizações das oclusivas trabalhadas e das fricativas não trabalhadas ([f], [s], [v], 

[x], [z]). Os valores das médias e dos desvios-padrão no pós-teste para G2 são 

apresentados na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Médias e desvios-padrão das fonetizações das oclusivas trabalhadas e dos 

fonemas não trabalhados no pós-teste (G2) 

 

oclust – oclusivas trabalhadas (p, t) 

oclusnt - oclusivas não trabalhadas no programa de escrita inventada (b, d, k) 

fricnt – fricativas não trabalhadas por G2 (f, s, v, x, z) 

 

Os resultados revelaram não existirem diferenças significativas entre as 

fonetizações das oclusivas trabalhadas e das não trabalhadas, t (19) = 1.70, p = 0.106. 

Também não se verificaram diferenças significativas entre as fonetizações das oclusivas 

trabalhadas e das fricativas, t (19) = 1.16, p = 0.260. Estes resultados demonstram que 

 M Dp 

oclust 

oclusnt 

fricnt 

2.00 

1.44 

1.60 

2.42 

1.98 

2.08 
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as crianças que trabalharam as oclusivas foram capazes de generalizar os procedimentos 

de fonetização para outras oclusivas e para fricativas. 

Por fim, procedeu-se à análise da capacidade de aplicar de forma semelhante os 

procedimentos de fonetização às consoantes em posição inicial e final, pelo que foram 

aplicados dois testes t para amostras emparelhadas. 

A Tabela 5 apresenta os resultados das médias e dos desvios-padrão das 

fonetizações em posição inicial e final dos fonemas trabalhados nos programas, no pós-

teste, para os grupos experimentais 1 e 2. 

 

Tabela 5 – Médias e desvios-padrão das fonetizações das consoantes trabalhadas em 

posição inicial e final das pseudopalavras, no pós-teste, para G1 e G2 

 M Dp 

G1 

fricti 

frictf 

 

1.63 

0.42 

 

2.01 

1.20 

G2 

oclusti 

oclustf 

 

1.45 

0.63 

 

1.80 

1.26 

G1 – Grupo experimental 1 (fricativas surdas) 

G2 – Grupo experimental 2 (oclusivas surdas) 

fricti – fonetizações das fricativas trabalhadas (f and s) em posição inicial  

frictf – fonetizações das fricativas trabalhadas (f and s) em posição final  

oclusti – fonetizações das oclusivas trabalhadas (p and t) em posição inicial 

oclusf – fonetizações das oclusivas trabalhadas (p and t) em posição final 

  

Verificaram-se diferenças significativas entre as fonetizações das fricativas surdas 

trabalhadas – [f] e [s] – em posição inicial e em posição final no pós-teste para o grupo 

experimental 1, t (19) = 3.24, p <0.01. Apesar de as crianças terem sido capazes de 

fonetizar fricativas em posição final, esta capacidade é significativamente melhor 

quando estas se encontram em posição inicial. Já para o grupo experimental 2, os 

resultados não indicaram diferenças significativas entre a fonetização das oclusivas 

trabalhadas em posição inicial e em posição final – [p] e [t], t (19) = 1.96, p = 0,065. As 

crianças que trabalharam as oclusivas foram capazes de fonetizar igualmente estas 

consoantes em posição inicial e final. 
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4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

O primeiro objectivo deste estudo era o de compreender os efeitos de dois 

programas de escrita inventada no desenvolvimento da escrita de crianças em idade pré-

escolar. Este estudo confirma que as crianças de ambos os grupos experimentais 

evoluíram de uma escrita pré-silábica para a fonetização da escrita. As actividades de 

escrita inventada contribuem para este progresso (Alves Martins & Silva, 2006a, b), 

uma vez que promovem a compreensão do princípio alfabético. Treiman (1998) refere 

que as experiências guiadas de escrita inventada ajudam as crianças a dominar o 

princípio alfabético.  

Outro objectivo era comparar o número de fonetizações das crianças que 

trabalharam fricativas e o número de fonetizações das crianças que trabalharam 

oclusivas nos programas de escrita inventada. Os resultados indicaram não existirem 

diferenças significativas entre ambos os grupos. 

Apesar destes resultados não serem concordantes com os de outros estudos já 

referidos, eles são consistentes com a afirmação de Treiman et al., (1998a), que refere 

que a propriedade do fonema por si não aparenta influenciar de forma consistente a 

capacidade da criança relacionar esse fonema com o grafema correspondente. Esta ideia 

também suporta os nossos resultados no que respeita à capacidade dos participantes em 

generalizar os procedimentos de fonetização para correspondências grafo-fonológicas 

não trabalhadas. De facto, os resultados indicam que as crianças que trabalharam 

fricativas e as crianças que trabalharam oclusivas foram capazes de generalizar estes 

procedimentos, quer para fricativas como para oclusivas.  

Byrne e Fielding-Barnsley (1991) consideram que “uma vez que o princípio da 

identidade fonémica é adquirido para alguns fonemas, ele generaliza-se para outros 

sons” (p. 453). Os resultados deste estudo reforçam que as crianças são capazes de 

estender os procedimentos de fonetização a fonemas não trabalhados. 

O último objectivo deste estudo era o de verificar se a capacidade dos 

participantes em aplicar os procedimentos de fonetização é semelhante para os fonemas 

em posição inicial e para os fonemas em posição final. Os resultados indicam que o 

grupo experimental que trabalhou as fricativas surdas fonetizou significativamente 

melhor as consoantes em posição inicial do que em posição final, apesar de ter utilizado 

letras pertinentes para codificar os fonemas nesta posição. Estes resultados são 

consistentes com os estudos de Byrne e Fielding-Barsnley (1991, 1993) e com a 
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hipótese da letra inicial, que sublinha a ocorrência de correspondências grafo-

fonológicas sistemáticas primeiro para as letras iniciais (Bowman & Treiman, 2002). 

No entanto, quando analisamos os resultados obtidos pelo grupo experimental que 

trabalhou as oclusivas surdas, não se verificaram diferenças significativas na capacidade 

de aplicar os procedimentos de fonetização às consoantes em posição inicial e final. 

Este facto pode estar relacionado com diferenças nos nomes das letras. Enquanto que as 

fricativas têm uma estrutura VC no seu nome, as oclusivas têm uma estrutura CV, que 

facilita a correspondência entre o som e a letra (Bowman & Treiman, 2002; Treiman et 

al, 1998b). O facto de o som das oclusivas ser o primeiro som do nome da letra, e o 

facto de termos usado [ə] como vogal final, pode explicar porque é que os participantes 

tiveram melhor desempenho na fonetização dos fonema finais oclusivos do que dos 

fonemas finais fricativos. Todos os participantes conheciam as fricativas pelo seu nome, 

i.e., f como [„εfə] e s como [„εsə]. Mas em algumas escolas, as crianças aprendem o som 

das letras, i.e. f como [„fe] e s como [„se]. Seria relevante, em pesquisas futuras, 

comparar as fonetizações entre fricativas e oclusivas em posição final em função do 

conhecimento das crianças dos nomes ou dos sons das letras. 

Seria também relevante analisar em estudos posteriores, e dado que sabemos que 

os programas de escrita inventada promovem a compreensão do princípio alfabético, as 

interacções entre o investigador e a criança durante as sessões que conduzem à evolução 

da escrita, bem como analisar de que forma o desenvolvimento ocorre. Uma replicação 

futura deste estudo com um maior número de sessões também poderia ser pertinente. 

Com mais tempo para os participantes reflectirem sobre as suas escritas inventadas, 

poder-se-iam ter obtido melhores resultados com os procedimentos de fonetização. 

 

5. CONCLUSÕES 

Os programas de escrita inventada promovem a compreensão do princípio 

alfabético em crianças de idade pré-escolar. O uso de pseudopalavras neste estudo 

deveu-se às variáveis linguísticas em análise e, segundo Byrne e Fielding-Barsnley 

(1993), apenas os que compreendem o princípio alfabético podem decifrar 

pseudopalavras. Considerando que os participantes foram capazes de fonetizar a sua 

escrita e foram capazes de generalizar o seu conhecimento a fonemas não trabalhados, 

os resultados indicam que programas de escrita inventada em pré-escolar contribuem 
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grandemente para a compreensão do princípio alfabético, independentemente das 

propriedades articulatórias dos fonemas. 
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